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Resumo 

 
Gestão está sendo analisada a partir da perspectiva relacional, entendendo que as principais 
questões contemporâneas nas organizações ultrapassam a visão disciplinar. Tradicionalmente, as 
formas e as concepções adotadas pelos gestores para relacionarem-se entre si e com os outros 
membros e categorias profissionais na execução de tarefas e atividades comuns são disciplinares. 
Cada categoria profissional constrói suas próprias visões do mundo e estas constituem as bases 
para as atitudes e ações na gestão, num ambiente em que se pugna pela cooperação 
multifuncional e multidisciplinar. Objetiva-se, assim, ao abrigo das visões de mundo e da 
abordagem relacional, estimular a compreensão no exercício da liderança organizacional. Neste 
sentido, o estudo resgata a crítica à disciplinaridade em geral, e à interdisciplinaridade, em 
particular, faz considerações sobre o trabalho de equipe e propõe a abordagem relacional na 
expectativa de ir além do paradigma (inter) disciplinar. 
 
Palavras-chaves: Visões de mundo. Pós-disciplinaridade. Gestão. Inovação. 
 

Abstract 
 
Management is being analyzed from the relational perspective, understanding that the major 
contemporary issues in organizations beyond the disciplinary vision. Traditionally, the forms and 
concepts adopted by managers to relate with each other and with other members and professional 
categories in the execution of common tasks and activities are disciplinary. Each professional 
category builds their own worldviews and these form the basis for the attitudes and actions in 
managing in an environment that strives for multifunctional and multidisciplinary cooperation. 
The objective is, thus, under the worldviews and relational approach, encourage understanding 
the exercise of organizational leadership. In this sense, the study rescues the critique of 
disciplinarity in general, and interdisciplinarity, in particular, raises questions about teamwork 
and proposes a relational approach in anticipation of going beyond the paradigm (inter) 
disciplinary. 
 
Key-Words: Worldviews. Post-disciplinarity. Management. Innovation. 
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As questões relacionais surgem a partir da necessidade de superar visões de mundo fragmentárias 

das diversas categorias funcionais nas organizações. As visões fragmentárias induzem ao 

enfraquecimento do potencial humano das atividades organizacionais ao desestimular a 

capacidade de as pessoas realizarem suas potencialidades pessoais.  

Classicamente, a administração e a gerência de organizações fundamentam-se em alguns poucos 

princípios, entre os quais o de tornar as pessoas capazes de atuar juntas, integrar pessoas num 

objetivo comum, construir visões e estabelecer objetivos e avaliar desempenho e a produção de 

bens e serviços à sociedade.  

Diferentes habilidades, e de igual modo, diversos conhecimentos são indispensáveis num 

empreendimento. Respeitadas a tradição, a história e a cultura de cada país, esses princípios se 

aplicam às diversas empresas produtores de bens e serviços.  

Ocorre que no âmbito das empresas há diversos profissionais concorrentes, entre os quais: 

administradores, sociólogos, geógrafos, engenheiros, economistas, psicólogos, especialistas em 

marketing e sistemas de informação. Ou seja: cada qual, em geral, com suas visões de mundo.  

Deste modo, ao abrigo das visões de mundo e da abordagem relacional, o presente trabalho busca 

estimular a compreensão no exercício da liderança organizacional. Ao passo que resgata a crítica 

à disciplinaridade em geral e à interdisciplinaridade em particular.   

 

2. Visões de mundo e as disciplinas 

O termo Visão de mundo pode ser entendida a partir de um conjunto de pressupostos tácitos e 

explícitos de crenças, valores e conceitos – constitui um modo de as pessoas descreverem e 

compreenderem as relações no universo e nas organizações (SENGE, 1995; COBERN, 1991; 

KOLTKO-RIVERA, 2004). Esses pressupostos são organizados implícita e culturalmente, de 

forma que se parecem dependentes.  

Assim, uma visão de mundo organiza na mente humana determinada estrutura que predispõe as 

pessoas a sentir, pensar e agir a partir de padrões de comportamento previsíveis. Ou seja, trata-se 

de uma lente interpretativa utilizada pela pessoa ou categorias funcionais para entender a 

realidade e a sua existência nela (KOLTKO-RIVERA, 2004).  
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A partir desta lente, a pessoa, em geral, estabelece suposições e afirmações restritas a respeito 

daquilo que existe e do que não existe, quais objetos e experiências são bons ou ruins e quais 

objetivos, comportamentos e relações são desejáveis ou indesejáveis nos seus relacionamentos 

diários. 

A visão de mundo define o que e como pode ser conhecido e, mesmo, apreendidas e realizadas 

determinadas tarefas e exercidas determinadas funções. As suposições incluídas na visão de 

mundo provêem os fundamentos epistemológicos e ontológicos dentro de um sistema de crenças, 

valores e conceitos (KOLTKO-RIVERA, 2004).  

Na maioria das vezes, a visão de mundo é internalizada individualmente (o que cada um é em sua 

essência), mas é construída socialmente, o que sugere sua dependência cultural (a opinião que 

outros fazem acerca de uma pessoa e da profissão que ela exerce (AERTS et al, 1994; COBERN, 

1991; MILBRATH, 1984).  

De acordo com Cobern (1991), uma visão de mundo é constituída por sete categorias universais 

interligadas e interdependentes: 1) Eu ("Self"), 2) Não Eu ("Non Self"), 3) Classificação, 4) 

Relação, 5) Causalidade, 6) Tempo e 7) Espaço. Cada uma delas, explica o autor, possui uma 

carga específica na composição de visão de mundo. Para o escopo deste artigo, privilegiar-se-á a 

categoria relação, pois esta forma o sentido do Eu e do Não-Eu. Ou seja, o modo como as pessoas 

vêem as interações com outras pessoas e coisas no âmbito de sua vida e de seu trabalho. 

 

3. Dimensão relacional 

O conceito de dimensão relacional surge da premissa de que nada está isolado (CAPRA,1996). 

Para Snow (1995), em particular, somos partes e nos nutrimos uns dos outros. Nisto está a 

compaixão e a cooperação sócioorganizacional.  

A partir dessa premissa, a existência de qualquer coisa está inerentemente associada à sua 

capacidade para se relacionar, dado que a existência de algo mantém sua conexão com a qual se 

relaciona. Isso confere a todos os seres uma dimensão, que se denomina de dimensão relacional. 

Assim, cada pessoa possui uma dimensão relacional própria e que se identifica pela sua 

capacidade para se relacionar. 
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Todos os seres, pela sua constituição físico-química, são capazes de se relacionar, reagindo aos 

estímulos físico-químicos e respondendo biologicamente (DUBOS, 1973). A resposta biológica 

vai além da reação físico-química e emerge da dimensão relacional dos seres vivos. Já os seres 

vivos humanos, além de reagirem físico-química e biologicamente como todos os seres, 

relacionam-se respondendo aos estímulos a partir de um nível de consciência inerente à sua 

condição humana, que emerge da cultura, tradição e história.  

Segundo ainda Dubos (1973), suas reações são ditadas menos pelos efeitos diretos dos estímulos 

sobre o seu organismo que pelo valor simbólico que ele lhes atribui. A dimensão relacional 

humana confere aos seres humanos uma capacidade própria para relacionarem-se entre si, bem 

como com os demais componentes biológicos e físico-químicos do mundo da vida. 

 

4. Organização humana associada e visões de mundo 

A capacidade para se relacionar com os seus semelhantes de forma humana, ou seja, de uma 

maneira que ultrapassa as interações meramente biológicas e instrumentais, proporciona às 

pessoas condições para constituir os diversos níveis da organização, que vai desde o núcleo 

familiar à complexa rede institucional do nosso mundo atual. 

O processo de desenvolvimento das sociedades humanas pode ser pensado a partir do modo 

como se faz a gestão da dimensão relacional entre e com as pessoas. Ou seja, de como (de que 

forma e com que intensidade) elas se relacionam entre si e com os demais componentes dentro de 

uma organização. As relações econômicas, sociais e políticas podem ser entendidas como sendo, 

ao mesmo tempo, causas e conseqüências desse processo de desenvolvimento e, portanto, são 

estabelecidas pela gestão da dimensão relacional humana. 

De uma forma mais abrangente, a visão de mundo constitui a base de referência para os seres 

humanos se relacionarem com o mundo (natureza, família, instituições, outras pessoas, coisas e 

trabalho) (DISINGER; TOMSEN, 1995). Pode-se considerar que as diferentes formas de 

organização humana estão estritamente associadas à gestão da capacidade dos seres humanos 

para estabelecer relações, que por sua vez fundamenta-se nas visões de mundo. 

As relações entre organização humana, gestão da dimensão relacional humana e visões de mundo 

devem ser entendidas, em geral, de forma circular e recursiva a diversos saberes disciplinares: a 
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organização humana emerge das atividades humanas, que são fundamentadas em visões de 

mundo dos diversos profissionais em atividade na organização. 

De tal sorte que a circularidade e recursividade, e mais recentemente a caducidade do 

conhecimento científico em função das tecnologias da comunicação e da informação, desafiam os 

fundamentos da (mono) disciplinaridade tanto do ponto de vista epistemológico quanto da 

aplicação dos saberes por parte das ciências humanas e sociais aplicadas. 

Ocorre, no entanto, que a disciplinaridade no âmbito organizacional gera dissonâncias cognitivas 

acerca dos princípios fundamentais em administração. A educação disciplinar, em geral de 

caráter compartimentado e fragmentário, torna difícil a tarefa de pensar e agir pós-

disciplinarmente.  

O ser humano como um todo, e no aspecto profissional mais especificamente, não se encontra 

preparado para enfrentar a crescente complexificação da realidade que o envolve, tornando-se 

incapaz de enfrentar os problemas globais de sua área, que exige, além da polivalência, uma 

mentalidade e uma atitude pós-disciplinar.  

Em vista disto, o modo de produzir e tratar o conhecimento em geral, e da gestão organizacional 

em particular, pela fragmentação sucessiva, sinaliza esgotamento na sua possibilidade de 

contribuir para o avanço do saber e de prestar serviços com qualidade e eficácia sócio-

organizacional (BRAGA, 1995; JAPIASSU, 1992; MORIN, 1999).  

Ou seja, capacidade e qualidade para inovar. Em geral, os manuais pedagógicos e a literatura na 

área da gestão têm proposto a interdisciplinaridade como substituto à (mono) disciplinaridade. A 

interdisciplinaridade como modelo substitutivo na prática educativa na Administração, no 

entanto, apresenta limites. 

 

5. A crítica à interdisciplinaridade na gestão  

A interdisciplinaridade é mais uma injunção do que uma opção, aquiescência e não uma 

construção ascendente de novos relacionamentos. Há também uma certa fascinação pelo discurso 

da pluralidade: toma-se um pouco de cada conhecimento disciplinar, e, pragmaticamente, aí se 

configura um trabalho interdisciplinar! 
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No âmbito das atividades do gestor, parece haver duas motivações para se pensar e trabalhar esse 

tipo de interdisciplinaridade: consciência da exorbitância de algumas áreas e consciência da 

escassez, aqui entendida a inferioridade diante dos demais profissionais. 

Juntando-se a fascinação pelo termo e o que ele designa - atitude pragmática - resulta que o 

"inter" se transforma numa zona cinzenta, ora significando interação e intercâmbio, ora troca de 

experiências. Mas "inter" também pode significar uma transgressão, anunciando uma trans-

disciplinaridade ou passagem à pós-disciplinaridade.  

Nesta linha de argumentação, há algumas possibilidades de negociação do sentido do "inter" no 

espaço da gestão: 

− Manter a integridade e a especificidade, assegurando cooperação, mas sob a hegemonia 

ou mesmo dominação de uma perspectiva disciplinar. Neste caso, a gestão abre-se para 

suplementações de outras áreas, sem se dar conta de que a lógica do suplemento é 

ambígua: ela trai uma deficiência que reclama por totalização e enseja uma substituição 

de enfoque pelo novo elemento recrutado para cumprir ali uma função subordinada. 

− Misturar abordagens e técnicas de gestão "pertencentes" a disciplinas distintas. Esta 

interdisciplinaridade, entretanto, superestima a ruptura e em geral pouco se dá conta de 

sua reabsorção na lógica sistêmica da disciplinaridade. Por exemplo, quando ao 

institucionalizar espaços interdisciplinares, aceita mantê-los como alternativas à margem 

da disciplinaridade ou coexistir com esta como uma espécie de oposição acadêmica. 

− Identificar novos objetos, novas questões e novas abordagens, que constituiriam um 

terreno irredutível ao "próprio" de cada disciplina, requerendo das mesmas que se 

descentrem, ou se pluralizem, para darem conta do novo. Ou seja, fazer de tudo um pouco 

de tudo. Tudo o que leva a falar do novo, entretanto, se faz a partir de referências 

disciplinares. 

− Interdisciplinaridade como estratégia de questionamento da lógica disciplinar e dos 

arranjos institucionais por ela produzidos, que opera a partir de um lugar disciplinar, 

expandindo e contraindo suas margens de saber e intervenção conforme as possibilidades 

de negociação.  
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Neste contexto, em que estágio se situa o gestor? Uma suplementação, uma alternativa, um “faz 

de tudo um pouco” ou negociador multidisciplinar? 

 

6. Trabalho de equipe e as visões disciplinares 

Na execução de projetos e programas organizacionais busca-se sempre relacionamento entre as 

distintas profissões, em conexão com as correntes de gestão da qualidade e da humanização. 

Essas motivações acasalam-se com a problemática da gestão e da criação de conhecimento 

organizacional, tangenciando os seguintes discursos: 

− Autonomia relativa das profissões;  

− Flexibilidade da divisão do trabalho;  

− Criatividade, interação comunicativa, interdependência;  

− Desigualdade de trabalhos especializados, diferenças técnicas entre trabalhos 

especializados.  

Em que medida questões desta natureza têm a ver com os fundamentos da gerência em que as 

pessoas atuem juntas, se integrem num objetivo comum, construam visões, estabeleçam objetivos 

e avaliem desempenho na produção de bens e serviços à sociedade?  

No âmbito do trabalho em equipe parte-se do pressuposto da autonomia relativa profissional e 

funcional, assegurada pela legitimidade do conjunto de competências ou saberes que caracteriza 

cada um. Ou seja, de sua disciplina e, ao mesmo tempo, da interdependência entre os distintos 

profissionais na execução das ações e atividades. 

Deste pressuposto e das ações decorrentes espera-se que o trabalho do gestor seja desenvolvido 

com as devidas características multiprofissionais e multidisciplinares, obtendo-se melhores 

resultados, em termos de qualidade técnica e humana, do que as formas usuais centradas no mono 

profissionalismo. Neste contexto de múltiplos saberes profissionais, requer resgatar relações 

conceituais acerca de disciplina e seus prefixos mono, multi, pluri, inter e transdisciplinar.  

Na educação e na formação profissional brasileira predominou, e ainda assim o é, a 

disciplinaridade, entendida a partir da exploração científica e especializada de determinado 
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domínio homogêneo de estudo. O entendimento de disciplina gera um consistente conjunto 

sistemático e organizado de conhecimentos com características próprias em seus planos de 

ensino, de formação, dos métodos e das matérias.  

Neste sentido, disciplina se funde com ciência dando à disciplinaridade uma definição 

operacional quanto à profissão e à função social validada profissionalmente. Do ponto de vista 

metodológico e epistemológico, a ciência se encerra na disciplina. No entanto, nem toda 

disciplina, em si, se funde com ciência. Uma disciplina sempre depende da interação, da inter-

relação e do relacionamento com outras disciplinas em diferentes níveis de contato. 

A partir deste raciocínio, o trabalho de equipe exige estabelecer os diversos níveis de 

agrupamento para as disciplinas em contato, entre as quais, neste artigo, menciona-se a 

multidisciplinaridade, pluridisciplinaridade, interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade. Esses 

contatos disciplinares apresentam, sob a ótica da articulação e relação, cooperação e coordenação, 

reciprocidade e interação, alguns aspectos inconsistentes no que diz respeito aos princípios 

fundamentais da administração em geral e da gestão organizacional, em particular. 

A multidisciplinaridade, conforme Japiassu (1976), trata de um nível e de objetivos múltiplos 

sem, no entanto, estabelecer cooperação entre as disciplinas. Exemplificando: num hospital, todos 

os profissionais disciplinares estão reunidos. O usuário passa pela recepção; encaminha ao clínico 

que, por sua vez, solicita um hemograma executado por um bioquímico e, finalmente, solicita-se 

a aplicação de uma dose de insulina, por parte do auxiliar de enfermagem. Os profissionais estão 

inseridos num esquema automático sem espaço para articulação. 

Ausência de articulação não expressa necessariamente falta de relação entre os profissionais. A 

diferença é que cada qual faz sua parte de seu saber independentemente das demais áreas de 

saberes distintos. Acredita-se que formando uma rede de relações hierárquicas e burocráticas o 

atendimento se torna qualitativamente suficiente. Aparentemente, articulação e relação disciplinar 

existem, mas cada qual no campo de conhecimento específico. 

A pluridisciplinaridade, ainda de acordo com Japiassu (1976), transmite a idéia de cooperação, 

mas com pouca coordenação, pois diversas disciplinas se justapõem no mesmo nível hierárquico 

para o atendimento de objetivos múltiplos. Em geral os profissionais cooperam, mas não se 

articulam suficientemente de maneira coordenada. Ou seja, um não fala com o outro. Embora 
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menos agressivo e hierárquico que o multidisciplinar, os serviços ou produtos para um cliente é 

apenas produto das disciplinas individuais. 

Entendida a partir da convergência de duas ou mais áreas do conhecimento disciplinar conexas, a 

interdisciplinaridade possui uma característica básica: a consecução de uma problemática 

comum. Nessa perspectiva, a interdisciplinaridade promove a interação entre as disciplinas, 

gerando novas interrogações e sugerindo soluções de problemas diante dos quais as demais 

formas de conhecimento se mostram insuficientes. Representa, assim, uma interessante contra 

tendência ao reducionismo metodológico disciplinar (TANZELLA-NITTI, 2000).  

Uma de suas deficiências, no entanto, está no fato de que as disciplinas conexas são definidas a 

partir de um nível hierárquico imediatamente superior. Se no campo da pesquisa científica e 

tecnológica pretende-se uma convergência de duas ou mais áreas de conhecimento disciplinares 

não pertencentes à mesma classe na busca de uma síntese epistemológica, quando aplicada à 

execução de trabalhos e atividades, a interdisciplinaridade torna-se, na maioria das vezes, 

inaplicável. Entre efetivar uma pesquisa interdisciplinar e operar gerencialmente sob a ótica 

interdisciplinar há diferenças consideráveis. 

A interdisciplinaridade apresenta um viés: há cooperação e relação, mas acompanhada sempre de 

subordinação. Nas palavras de Japiassu (1976), há um nível hierárquico com a coordenação 

procedendo de nível superior comum, mas não geral, respeitando os saberes individuais. 

Na transdisciplinaridade há uma coordenação de todas as disciplinas e interdisciplinas. 

Idealmente, Iribary (2003) exemplifica esta coordenação num posto de saúde em que os diversos 

profissionais – psicólogos, psiquiatras, enfermeiros, assistentes sociais, fonoaudiólogos, 

fisioterapeutas, neurologistas e clínicos gerais – diante de paciente com problemas mentais, todos 

vão assisti-lo e buscarão formular um diagnóstico.  

Não basta que apenas cada profissional opine a partir de sua área e, finalmente, um tratamento 

seja indicado. Todos se colocam no mesmo nível e na origem do problema e são recíprocos no 

desafio do tratamento. Vem daí que a prepotência disciplinar cede lugar à humildade, e esta se 

disponibiliza para colaborar, em condições de igualdade disciplinar, com o outro e com o caso em 

idênticas condições. 
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Em ambientes organizacionais e profissionais em que exige atuação conjunta, integração de 

pessoas num objetivo comum, construção de visões e estabelecimento de objetivos e avaliação de 

desempenho e a produção de bens e serviços à sociedade, diferentes habilidades, e de igual modo, 

diversos conhecimentos são indispensáveis num empreendimento. E mais: dialogar em equipe, 

promover o desenvolvimento das pessoas, ter visão compartilhada e exercer o pensamento 

complexo (SENGE, 1995; MORIN, 1999) é de se esperar mudanças de visão disciplinar na forma 

de atuação dos diversos profissionais na gestão empresarial.  

À luz do descrito acima, tem-se, sob a ótica da pós-disciplinaridade, três níveis de análise de um 

trabalho de equipe: a multidisciplinaridade preocupa-se com o estudo do objeto, caso ou 

problema de uma só e mesma disciplina por várias disciplinas simultaneamente. Portanto, não se 

faz conexão propriamente dita. Neste sentido, a gestão não se efetiva. O objeto fica focado a 

partir das diversas leituras ou lentes de observação.  

A interdisciplaridade transfere métodos de uma disciplina à outra. O objeto ou o problema é 

levado a outro campo do saber, sem necessariamente alterar seus fundamentos. Para esta 

tendência, a gestão privilegia o comando e a subordinação de um saber. A transdisciplaridade 

busca interação e integração entre as disciplinas para uma compreensão mais ampla e global de 

um fenômeno ou desafio. 

A integração é um ideal que visa não só a criar laços de solidariedade entre os diversos 

trabalhadores, mas também entre as diversas formas de trabalho, com seus graus variáveis de 

autonomia e de interdependência. 

Os discursos acadêmicos cada vez mais sugerem uma formação – de tendência mundial – ampla e 

sólida, que permita ao estudante transpor as fronteiras das disciplinas, adaptando-se assim mais 

facilmente às rápidas transformações. No corpo desses discursos acadêmicos, são propostos 

programas e estímulos à formação interdisciplinar.  

E há também aqueles que propõem o abandono da visão linear de departamentos, definidos por 

categoria do conhecimento, organizando os conhecimentos por temas da realidade, com 

disciplinas novas e multidisciplinares. A educação, na estrutura das instituições de ensino 

superior, encaminha-se para uma compreensão de mundo em que o estudante possa dedicar-se 

aos estudos em núcleos multi, trans e interdisciplinares. 
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7. Gestão, inovação e multidisciplinar 

Parafraseando Motta (2002) e Morin (1999), nos grupos multifuncionais e multidisciplinares, a 

liderança está transitando da exclusiva predominância carismática, heróica e salvacionista, para 

uma liderança situacional gerenciadora de complexidade. Este líder necessariamente precisa ser 

uma pessoa com capacidade para se relacionar inclusive com os especialistas, aqueles que 

supostamente “sabem” mais. 

Dentre os diversos componentes de uma visão da multidisciplinar está no fato de que um trabalho 

de equipe requer reciprocidade e diálogo. Ambos geram a cooperação. O diálogo respeita a 

coordenação descentralizada, a cooperação sem decisões verticalizadas, o respeito aos diferentes 

níveis de realidade, regidos pelas respectivas lógicas disciplinares e, ainda, a finalidade da gestão. 

Qual seja: produzir bens e serviços na perspectiva do relacionamento, da responsabilidade ético-

social e da humanização. 

O significado da perspectiva dialógica – predominantemente gerada a partir da modalidade 

multidisciplinar – sugere ultrapassar o domínio de um conhecimento especializado – 

monoprofissional - o qual se transforma, quase sempre, em juiz no processo de decisão, 

monopolizando e absolutizando a liderança. 

Neste sentido, uma visão de gestão que se caracteriza pela abrangência por meio do respeito à 

complexidade multiprofissional, sugere maior capacidade para compreender o universo interno e 

externo das organizações. No mesmo tempo e espaço que o líder interconecta-se com o ambiente 

externo, mantém relacionamentos produtivos no interior de sua equipe.  

O líder herói de saber monopolizador e centralizador perde vitalidade para um profissional capaz 

de manter relacionamentos construtivos, eficientes e eficazes com seu grupo. Neste sentido, ser 

líder é uma opção pelo homem histórico, vivendo a cultura global sem perder a dimensão, a 

singularidade e as preocupações de seu ambiente organizacional. 

Trabalhando com grandezas díspares, esse novo líder não perde a dimensão das pessoas na 

consecução do realizar humano. Nisso compreende-se o seu trabalho de articulador dos 

conhecimentos específicos, em geral, monodisciplinar, Ou seja, comunicar-se com seu pessoal 

mesmo nas dimensões mais ambíguas.  
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Nisso vai a exigência de uma competência da liderança: ser capaz de compreender e gerenciar as 

inter-relações sutis e complexas, facilitando o desempenho e a qualidade das pessoas e da 

organização no seu dia-a-dia. Ou seja, um líder capaz de dar fluência às confluências na 

organização. Numa palavra: fazer sua equipe jogar e desempenhar criativamente tarefas e 

funções. E aí está a características pós-disciplinar, tanto inter, multi quanto transdisciplinar. 

Essa liderança identifica-se por ser um contraponto com a liderança carismática e heróica. Neste 

sentido, o carismático e o salvador passam a ser um obstáculo para o desempenho em todos os 

segmentos organizacionais. 

Se a organização conecta partes umas nas outras, formando um todo, isto sugere o caráter da 

complexidade de relações entre parte e todo, sem perder as visões de mundo de cada grupo ou 

pessoa. Um todo não pode ser entendido se não pelas partes. Esta relação circular sugere a 

impossibilidade se entender o todo de uma atividade organizacional sem conhecer as partes, ou 

conhecer o todo sem conhecer as partes (MORIN, 1999).   

A recuperação da noção de que as partes não são maiores que o todo e vice-versa, desinibe 

riquíssimas qualidades e potencialidades das partes. A discussão disciplinar constitui-se em um 

tema fascinante. Analisada sob diferentes perspectivas – ambiental, filosófica, social, ética e da 

religiosidade na produção do conhecimento – desafia a matriz da gestão organizacional e induz 

problematizar teorias, pressupostos, paradigmas e conceitos vigentes. 

Do ponto de vista do gestor, a multidisciplinaridade gera novas virtudes profissionais, entre as 

quais a tolerância à falha, a flexibilidade e o compartilhamento. Assim, num ambiente de alta 

vitalidade organizacional dos dias atuais, a multidisciplinaridade afeta a própria natureza do ser. 

As questões da pós-disciplinaridade, nos dias atuais, parece revestir-se de singularidades não 

suficientemente exploradas uma vez que requer novos modos de produção de conhecimento em 

clima de complexidade, de polifonia e de sincretismo. Essa exigência implica reintegrar nas 

organizações humanas, sujeito e objeto, objetividade e subjetividade, história e cultura, filosofia e 

ciência, arte e religião. Enfim, formar profissionais para a gestão da complexidade, valendo-se da 

transdisciplinaridade funcional e profissional, que em geral as matrizes curriculares dos cursos de 

graduação das instituições de ensino superior não respondem adequadamente. 
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